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S- i-°
Generalidades.

O vocábulo bocio ho vulgarmente empregado para designar lodo o tumor ,
situado nas parles anteriores do pescoço , ou toda a enfermidade do corpo thy-
roideo, caracterisada por seu augmenlo de volume. Este tumor he ainda desig-
nado na linguagem civil pelas expressões Acpapo , papeira , entre nós ; deigoitre ,
goetre , grosse gorge , gros cou entre os Francezes; c de guttur tumidum entre os
Latinos. Proprio de certas circunstancias locaes , que se dão em muitos lugares
de quasi todos os paizes, e que se tem dado em todos os tempos , he o bocio
conhecido na sciencia desde a mais alta antiguidade. Hippocrates , no livro
quarto das Epidemias , o denomina com o appellido de gongrona , derivado , se-
gundo Teophrasto , da palavra gongros , com que os (iregos exprimião certas
excrescências , que se encontrão nos troncos das oliveiras , tostadas pelo sol ,
a que Plinio chama fungus patella : os demais autores gregos , e com elles boa
parte dos modernos empregarão a palavra bronchocèle , que significa etymo-
logicamente , segundo Huilier, a hernia da tracheia-artcria : cmfim a maior parle
dos autores , estimulados pela ideia verdadeira ou falsa , que formavão da en-
fermidade , servirâo-se de outras expressões , taes como nacta , struma, tracheo-
cele , trachelophima , e muitas outras, que estão hoje em desuso , ou esquecidas
não só por impróprias , como por designarem moléstias mui differentes do
hocio. Os autores , que nestes últimos tempos tem tratado desta enfermidade ,
esclarecidos pela anatomia pathologica , e vendo o grande numero de enfermi-
dades, caractorisadas por augmenlo de volume , que podem ter por sédc
situação as partes anteriores do pescoço , e o corpo thyroideo , différentes na
etiologia , nos symptòmas , no tratamento, différentes cmfim em tudo ,
tringirão a larga accepção , cm que os antigos tomavão o vocá bulo bocio , e
capitularão como tal o augmenlo de volume do corpo thyroideo , sem alteração
de sua substancia , ou antes a hypertrophia deste corpo; He debaixo desta ac-
cepção , que tomamos as palavras bocio , papo c papeira.
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A hy pcrlrophia do corpo thyroidco pódc reinar esporadica , o cndcmicamcn-
te : lie esporadica , quando ataca isoladanieiile hum indivíduo dado , c he esta

forma monos com mum : he endemica porem , e neste .caso muitas vezessua
herecÃarin , «piando ncomincllc pormanenleinente muitos individuosde hum
mesmo paiz. Conforme o lugar do corpo thyroidco , que cila invade, c o nu-

de lobos , que apresenta , dislingue-se cm lotai c parcial , cm uni, hi , emero
trilobada ; he alem disto simples; quando existe só , e complicada, quando vem
reunida com qualquer outra enfermidade, como o crclinismo, e as escrophulas.

Existem em todos os paizes , c cm todos os climas, lugares allligidos ende-
micamcnte por esta enfermidade : a França , a Inglaterra, a Peninsula Ibérica ,
a Italia , os diversos Estados da America , e a Asia apresenlão innumerasloca-
lidades infestadas pelo bocio. 0 nosso hello paiz, a tantos respeitos favorecido
pela natureza , por este lado nenhum favor , ou privilegio recebeu : quazi em
todas as proví ncias ha lugares , em que se observa o bocio endcmico ; nas pro-
vindas do S. Paulo , e Minas são notavelmente numerosos esses lugares, M. de
Saint Hilaire , viajante fiancez , que visitou algumas de nossas provindas me-
ridionues , diz que na parle montanhosa do Brasil ahundão muito aspapeiras ,
pr'incipalmenlc nos arraiaes proximos a Yilla-Rica , situados a 300 loezas de
elevação em hum clima tão temperado , que não produz o caffé ; porem que
em nenhuma parle as vira tão numerosas , como nos contornos de S. Paulo ,
nas pequenas villas dc Jundiahy , e Jacarahy , cujo clima lie mui cálido. M.
Alcides d Orbigny , em sua Viagem /nitorcsca ãsduas Américas , diz que nas villas
de Jacaremi c Muggy das Cruzes em S. Paulo , são tão descommunacs os bodos
dos habitantes , que cauzão espanto ; segundo este autor , as cau/.as desta .de-
formidade , são ahi com ligeiras differenças , as mesmas da Europa , porque
não he observada nos lugares elevados , porem sim , nas regiões baixas e bru-
inaes da Parahvba. Em Minas, sabemos nós , que alem dos lugares indicados
por M. de Saint Hilaire , existem muitas outras localidades maltratadas por
esta enfermidade : na porção do Jlio Sipó , que costeia a serra da Lapinha ,
na comarca de Sabarú , são numerosíssimos e disformes os bocios ;
cipio Diamantino , saó grandenicnle infestados por esta moléstia os arraiaes do
lUo Manso , e Rio Preto , o sitio de Gangorras, c ambas as margens do Ribeirão
de Santa Anna , que nascendo da serra de Antonio de Souza, corre na direcção
de Sul a ISorle , a fazer barra com o Arassuhay : lodos estes
mencionados em ultimo lugar, estão situados em hum volle estreito e profundo
de t» a 7 legoas de comprimento , e de largura variavcl , qua se vae alargando
para o lado do sertã o , encantoado pelas serras de Antonio de Souza , doGavião ,
cabeceiras do Rio Prelo , c mort o da Jacuba. Omiltimos immensos outros luga-em que reina o bocio endcmico , dos quacs não temos noticias cubaes.

no inum-

urraiaes e sitio»
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Huma enfermidade , que, como esta , reina cm chinas tão diversos , sob
iullueucius lùo differentes , «love necessariamente ser acconipauhada de grande
diversidadç naqucllas circunislancias locoes , a que vulgarmcnte se attribue a
sua prodwfcçru); lie o que facilmente se colligira do que .deixamos dilo, e ainda
mais sobresalnrá do que vamos di/.er. Na Europa-» lie de observação , que nas
gargantas profundas, e valles estreitos , dispostos ao pé das grandes serranias ,
sujeitos aos ventos do Sul e do Oeste, lie aonde .rçiná mais intensa esta enfer-
midade. «Alá, dizFodéró , a ubundancia. de arvores frucliferas que cercão as
habitações , huma temperatura agradavcl e uniforme , a proximidade dos ri-
beiros , dos corregos e das paúes , a fertilidade mesma dp terreno, e outras
circunislancias , que parecem deliciosas ao viajante , lornão precisamente os
bocios dos habitantes não só mais multiplicados , como mais volumosos. » Em
çircumstancias analogas ás referidas , cem outras diainctrahnenle oppostas,
encontrou o Barão de Humboldt , cm sua famosa viagem á America , o bocio
endémico. Em lugar competente esmerilharemos todas essas circunislancias.

Como acontece a todas as enfermidades endémicas , a hypertrophia do corpo
tliyroideo reina com mui différente intensidade nos lugares, em que se ob-
serva ; consultando-se as estatísticas , que a este respeito se hão feito , ficar-se-
ha plenauiente convencido da verdade desta observação. Segundo M. Ferras ,
em nenhum paiz são as papeiras tão numerosas como no Vaiais c no Tyrol.
Fodéré observa , que cm Maurienne, sua palria , oitenta habitantes sobre cem
são affeclados de bocio. No ribeirão de Santa Anna , já acima mencionado ,
segundo se nos refere , sobre dois mil habitantes dois terços são seguramente
affeclados de papo , cm quanto que no arraial doBio Preto , situado no mesmo
valle , e debaixo das mesmas influencias, apenas sobre igual numero de habi-
tantes hum terço soffre desta moléstia,

Poremos aqui fecho a esta vista d’olhos, porque , antes de proseguirmos no
estudo etiologico da enfermidade, imporia muito dar huma succincta ideia da
organisação e usos do corpo lliyroideo.

S- 2- °
Do Corpo thyroidco.

Este orgão , de huma eslruclura glandulosa , constantemcnlo disposto na
parle antero-inferior do laryngé , e nos lados da parte anlero-supcrior da tra-
ca-arleria e do pharyngé , apresenta huma parte mediana , ordinariamente
estreita , chamada istluno , collocada logo abaixo do laryngé por diante dos dois
ou 1res primeiros auneis da trackcia ; e duas porções laleraes ou cornos , que sc
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estendem inforiormente até o sexto ou selimo anncl, o superiormente até a
inferior da cartilagem Ihyroidea: vô-so frequenteinen te desmembrar-se mais0u

do centro , huma porção mediana simples , raras vezes dupla , chamada
por Lalucte a pyramide, a qual sobe encostada á cartilagem ihyroidea , alé o
meio do hyoide , aonde se perde adelgaçando-se insensivelmente.

Este orgão lie ordinariamente envolvido por hum musculo particular e impar
o levator glandulce tltyrodae , cuja extremidade superior insere-se , cm geral
no corpo do hyoide , outras vezes na margem inferior da cartilagem ihy-
roidea.

Caractcrisado por huma côr vermelha suja , por hum tecido bastante firme
e solido , e huma superficie lisa , não he este orgão protegido por nenhuma
capsula propria , apenas por huma camada cellulosa condensada , que envia
filetes a seu interior. Compõe-se de grandes e pequenos lóbulos arredondados ,
irregulares , envolvidos em huma bainha cellular , entre os quaes distribuem-se
vazos. Cada hum destes pequenos lobulos encerra hum humor viscoso , ecomo
que oleaginoso , em pequena quantidade no estado natural , mais abundante
porém nos casos de engorgitamento ; este humor coagula-sc na agoa fervente ,
e dilue-se na fria.

ponta

menos

Os vasos sanguíneos, venosos e arteriaes , são muito consideráveis , e dis-
tinguem-se em superiorese inferiores: as artérias superiores vêm da carotida ,
e as inferiores da sub-clavia ; as veias , em igual numero, abrem-se as supe-
riores na jugular , e as inferiores na sub-clavia. Seus nervos vêm em grande
parte dos recorrentes , e de todos os pares cervicaes.

Ha largo espaço de tempo , que se questiona , se o corpo thvroideo tem
ou não conductos excrclores: muitos anã tomicos , como Bórdeu , Santorini ,

^ ater , ÇoSchweiz , Schmidmuler crerão perceber hum ou muitos conductos,
que se eslendião do corpo thvroideo á tràca-arteria. Alguns destes anato-
micos têm-se sobretudo empenhado em fazer considerar a porção mediana ,
como canal cxcretor , tanto por sua forma , como por olíerecer o laryngé

aberturas ao nivel de sua extremidade superior ; mas as razões , que elles
apresentarão, são tão pouco peremptórias que , segundo Meckel , os niais
recommendaveis desses anatómicos têm-lhe dado pouca importância , c até
o presente têm considerado o corpo thyroideo , como desprovido de conductos
cxcretores , ou como não tendo outros alem dos lymphaticos. < Como a glân-
dula thyroidea , diz Meckel , be mais volumosa , guardadas as proporções ,
nos primeiros períodos da vida , e como em particular seu corno mediano he
então muito mais desenvolvido do que nos. adultos, talvez exista nessa época
o canal cxcretor , e se oblitero a medida , que a glandula se achar restringida
em o seu desenvolvimento, como acontece muitas vezes dcsenvohi-, que o



— 0 —memo incompleto das glândulas » por vicio de conformação, seja o resultado
da falta ou obliteração dc seus conductos cxcrotorcs. » Bordou » para provar
a conummicação directa do corpo thyroideo com o laryngé , cita alguns lados
pathologicos tão incompletos , que nada delles rasoavclmentc sc póde deduzir.
M. Fodéré , a favor desta mesma communicação , refere vários factos , e expe-
riências , em que elle mesmo deposita tão pouca confiança , que admitle-a
antes como huma hypothèse favoravel à sua lheoria eliologica , do que como
hum facto anatomico.

Como acontece a este ponto de organisação , os usos do corpo thyroideo
estão ainda envolvidos em profunda obscuridade , opiniões rasoaveis , e
opiniões extravagantes a este respeito se tem apresentado , as quaes nada
mais provão, do que o estado de incerteza dos physiologistes sobre este
objecto. « Se julgarmos , diz M. Fodéré , por sua estructura apparente , pelo
grande numero de vasos, e nervos de que lie provida , por seu musculo
constrictor , que parece servir-lhe de lagar , e sobretudo pela analogia , con-
cluiremos com Morgagni que a thyroidea he destinada a fornecer hum muco
lubricante ao laryngé e á traca-arteria , incessantemente dessecados pelo ai-
da inspiração. Com effeito , continua o mesmo autor , a épiglotte, as carti-
lagens arithenoides tèm suas glandulas mucosas; mas o resto do laryngé não
as têm , e he sómente penetrado por pequenos orifícios , cuja espremedura
fornece hum humor lubricante; be provável que este humor provenha da
thyroidea , porque a substancia da cartilagem não tèm glandulas. » As glan-
dulas imperfeitas , diz i\Ieckel em sua Anatliomia geral ( o thymo , o corpo
thyroideo, os ganglios lymphaticos), têm com o systcma lymphatico relações
analogas ás que existem entre as glandulas perfeitas e o systema cutâneo ,

porque com elle communicão por via de vasos lymphaticos consideráveis,
lie provável que lambem suas funeções, sejão relativas á elaboração do fluido
nutritivo. » Em outra passagem de sua Anatomia dcscriptiva observa o mesmo
autor , que tanto mais provável se torna esta maneira de encarar a questão ,
quanto o trajecto , que tèm de percorrer o fluido , que segrega o corpo thy -
roideo e o sangue , he mais curto á sua contluencia no pulmão. Vcrselloni ,
encarando o corpo thyroideo como receptaculo de vermes , que parlem quando
lie preciso , para hir fazer a digestão no estomago, teve os sequazes, que tão
absurda opinião merecia. Heister crendo , que os suppostos conductos thy -
roideanos se abrião na boca , c Winslow no oesophago, parecem inclinados
a reputar os usos da thyroidea relativos á digestão. A’ vista das opiniões
contradictorias destes recommendavcis autores , forçoso he concluir-se ,
os usos do corpo thyroideo são ainda complelamenle desconhecidos. Todavia
diremos com Patissier , que a existência constante deste orgão cm todas a*<

que
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idades, o fluido que elle contém , o numero estupendo de vasos c nervos que
recebe , fa/em suspeitar que preenche na economia funeções importantes ,
ainda que so não possã o determinar.

§ 3.»

Da Etiologia.

Sendo a hypcrlrophia do corpo thyroideò huma enfermidade tão manifesta ,
existindo além disso desde séculos , endemica em muitos lugares de quasi
todos os pai/.es , impossível era , que sobre a natureza de suascausas houvessem
Faltado conjecturas , c investigações : conjecturas pois e investigações tèm
havido , porém delias não tèm resultado aquelle gráo de esclarecimento , quo
devia esperar-se. Em que consista a causa immcdiata da aberração de nutrição ,
que constitue esta doença , he o que lodos os autores actualmenté confessão
ignorar ; c com efíeito , como se poderia bein avaliar a acção dos diversos
agentes sobre hum orgão , cujas funeções , cujos usos são ainda ignorados ?
Não lie portanto huma exposição de factos ctiologicos bem estabelecidos, que
aqui vamos apresentar , lie apenas hum rápido exame analytico das differentes
causas, que se reputãò entreter esta moléstia em certas localidades ; antes
disto porém cumpre-nos dizer alguma cousa acerca de certas condições , c
alguidas circumstanciás physiologicas e palliologicas que não só favorecem ,
como podem mesmo determinar em alguns cazos a formação do bocio tanto
endémico , como accidental.

Tcrn-sc geralmente notado , que certas condições influem mais ou menos
dircctamcnte sobre o apparecimento da enfermidade que nos occupa: assim
hc reconhecido, que são os mulheres mais sujeitas a ella do que os homens;
os indivíduos fracos mais qúé as pessoas fortes , e que são mui principal-
mente sujeitos os in'dividuos de hum temperamento lvmphatico , e de consti-
tuição frouxa. Huilier observa , que sobre todos são os meninos os mais
perseguidos por esta enfermidade , o que , segundo elle , depende tanto da
constituição da sua idade, como de terem o corpo thyroideo , mais volumoso
cm proporção dc seu pescoço , c menos consistente do que os adultos. Se-
gundo o professor Barton , atacando o bocio na America do Norte , todas as
idades , hc não obstante isto mais commum nos adultos , diflerença notável do
que acontece em outras parles.

Muitas dircumstancias physiologicas , concorrem manifestamcnlc a produzir
esta enfermidade ; deste numero são os gritos violentos, as cantorias forçadas ,

a conducção de cargas pezadas sobre a cabeça , as alVccções morues , c parti -
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ciiIarmenlo as paixões vehementes , cm fim , lodos os movimentos geraes, quo
exigem grandes esforços , como os a « pie se cnlregâo as mulheres nos parles
laboriosos. Alguns autores se erigirão contra osla etiologia , observando que
seriào mais ou menos aflectadòs de bocio lodas as mulheres , que tivessem
partos laboriosos , os mariolas , c os ganhões: ao que respondem MM. Hoche
0 Sanson : « Temos visto tão manifestamente em duas ou 1res occasiõcs, ocorpo
thyroideo cntuinescor-sc de huma maneira sensível durante as dores do parto,
que não podemos deixar de admiltir esta etiologia. » Quando esta entumes-
cencia momentânea , não excede a extensibilidade propria do orgão, desap-
parece com a causa , que a produz , nos lugares onde o bocio não he éndemico;
emquanto que torna-se huma causa coadjuvante , c mesmo determinante
da enfermidade nos lugares oppostos. Resta-nos comprehender ainda aqui a
gravidez, a qual não só favorece a producção da enfermidade , como também
a augmenta , quando já existe ; sabe-se «pie desde o momento da concepção
o pescoço se entumesce , e torna-se séde de huma congestão já indicada por
Democrito , que Catullo menciona nos seguintes versos:

Non . itlàm nutrix , oriente lace, revisens ,
Ikstcino collom poterit circunubre tilo.

Algumas circumstancias pathologicas, tòm-se visto igualmcnte concorrer para
a producção do bocio. Á esta ordem de causas pertencem certas atlecções es-
pasmódicas , e convulsivas , a difiiculdade dc menstruação , a amenorrhea ou
inteira supprcssão dos menstruos , o vomito , algumas tosses violentas , ernfimo
bocio mesmo pela transmissão hereditaria de paisa filhos nos lugares , em que-
lle éndemico. A transmissão hereditaria de certas moléstias tem sido por largo
espaço de tempo objecto de grandes controvérsias entre os pathologistas: sendo
porem esta materia hum pouco estranha ao nosso objeclo , diremos sómente ,
que no estado actual da sciencia entende-se por transmissão hereditaria de
doenças, a transmissão de certas compleições de todo o corpo, de certas idiosyn-
crasias , e semelhanças de organisação interna , que se perpetuão e dispõem os
filhos a tacs c tacs enfermidades. Isto posto , he facil de se conceber o lierda-
mento do bocio , isto lie, que huma disposição organica commum , transmit-
ticla por geração , predispõe a esta enfermidade. A este respeito M. Fodéré
observou : l .° que o lierdamento era inefíicaz , quando o bocio dos parentes
era accidentai , ou quando hum ou outro dos pais era affeclado isoladamente ;

2.° que os filhos tornavão-se papudos, si ambos os pais, igualmcnte affcctado?

da moléstia , fossem filhos dc papudos ; 3.° que na terceira geração não só o

bocio se reproduzia , como ainda determinava o cretinismo. Entraremos agora
algumas considerações acerca das causas endémicas da hypcrtrophia do

corpo thyroideo.
em
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Asagoas , os alimentos , c cortas condições atmospliericas tèm sido prin-

cipalmente accusados de encerrarem as causas do bocio endémico.
A. A opinião geral tanto tios medicos , como do vulgo , por muito tempo tem

considerado algumas qualidades dasagoas , como causas endémicas do bocio;
ainda actualmcnle lie esta opinião partilhada por medicos dislinctos. Em
consistem porem essas qualidades das agoas ? Eis o ponto , em que todos tèni
divergido ; em consequência buns têm decidido que as agoas frigidas prove-
nientes do gelo , e das neveiras , erão a verdadeira causa endemica do boci
outros o attribuera ás agoas duras ; c alguns utlimamente ás agoas desoxige-
nadas. Examinemos agora cada huma destas suppostas causas.

1.° Asagoas que resultão do gelo ou neve derretida , são muito
iguaes á agoa dislillada ; não dillerem das agoas ordinárias senão por sua grande
fresquidão , e por conterem menor porção de ar atmospheriço. Os que pre-
tendem que ellas possão causar o bocio explicão sua acção da seguinte maneira:
por sua grande fresquidão produzem essas agoas huma adslricção na boca
posterior e esophago ; quando seu uso lie habitual, esta adslricção torna-se mais
permanente ; do que resulta ficarem osconductos, que nessas partes se abrem,
diminuídos de calibre , c mesmo no fim de algum tempo , completamcntc obs-
truídos; do que provem a estagnação do humor, que contem o corpo thyroi-
deo , e desta a irritação nutritiva , que constitue o bocio. Esta opinião aclual-
mente não pode sustentar o mais ligeiro exame , porque admittindo-se tal
etiologia , força seria admittir-se a existência dos conductos tlnro-lrachciaes ,
que já mostramos no lugar competente ser mui duvidosa ; alem de que , dando-
se mesmo a existência desses conductos , porque huma vez , que a causa lie a
mesma , as outras glandulas , cujos orifícios abrem-se nessas partes , não são
sujeitas á mesma enfermidade ? Como explicarião os fautores desta opinião a
existê ncia do bocio em tantos lugares , cujas agoas não são frigidas , e aonde
não ha neveiras? São questões estas de mui difBcil resolução , accroscendo que
nos proprios lugares cm que ha neveiras , os habitantes das chapadas mais pró-
ximas a ellas , e que tèm , segundo referem , huma cspecie de fanatismo por
essas agoas, são quazi sempre izemptos desta enfermidade ; emquanto pelo
contrario são frequentemente alleclados por ella os moradores das grottos , situa-
das nas fraldas dessas mesmas montanhas , que bebem agoas muito mais are-
jadas e quentes. Portanto não podem as agoas frigidas , e provenientes de neve ,
ser consideradas causas do bocio endemico.

2.° Chamão-se agoas duras, as que contem huma pequena quantidade de
sulfato de cal cm dissolução. Tendo acontecido encontrarem-se concreções
calcareas no corpo thyroideo , imaginarão alguns autores , que ellas podiáo
provir das agoas de que se servião: a este respeito observou Fodéré o seguinte :
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puras , e



— n —« ns agoasdas villas do S. João , S. Sulpicio , e S. Rcmigio , onde sc encontrão
muito mais papudos , do que on» lodo o reslo du Maurienne , são muito mais
puras , dào menos precipitados terrosos polo alcalis , deixã o menos rcsiduo
pela evaporação , do que as agoas da Maurienne superior , onde sc nãoobservão

papei ras ; e nem podia sor de outra fôrma por quanto nos lugares , de que
fallo , n ão se emprega outra agoa alem da do ribeirão d’Arc , que be muito
pura , e das fontes vivas , que surgem de rochas graní ticas. Pelo contrario as
habitações da Maurienne superior , onde se não vein papeiras , estão dispostas
ao longo de huma pedreira de gesso , que se estende desde a baz.e do grande
Monlcenis até S. André , em hum espaço de sele ltígoas. As montanhas conhe-
cidas polos nomes de grande e pequeno Monlcenis, são inteiramenle calcareas ,
tie sorte que as habitações se achão situadas entre estas montanhas e a pedreira
de gesso. Ora as agoas de que se servem neste pai/, , passão , infdlrão-se por
meio desses pedaços calcareos , c trazem conseguintemente comsigo quanto
sulfato de cal a agoa fria póde dissolver ; entretanto ellas não produzem
o bocio. » Se a observação lie pouco favoravel a esta opinião , muito menos
lie ainda o raciocínio: pergunta-se por onde passaria este sulfato decai
para vir-se depòr no corpo thyroidco , sem que antes houvesse lezado outras
glandulas , como as mesentericas , que estão muito mais a seu alcance? Accresce
mais , que as concreções calcareas, que se tem encontrado no corpothvroideo ,
assim como cm toda a economia , são compostas de pliosphalõ de cal , precisa-
mente do mesmo sal , que fabrica quolidianamente a economia para reparação
de seu esqueleto , e nunca de sulfato de cal. Não lie mesmo provado, que
pequena quantidade de sulfato de cal , que contem as agoas duras , entre na

essa

torrente circulatória , porque não só em os paizes baixos , onde costumão
abundar essas agoas , são pouco consideráveis as desordens , que se lhe pódem
attribuir ; como também demonstrando-se nas urinas todos os saes do que
usamos , se este fosse absorvido, ahi se teria encontrado , o que segundo Fo-
déré , senão tem observado mesmo nos lugares , em que todas as agoas são
duras , c muito calcareas , do que conclue esse autor , que elle lie lançado in-
tegral ou quazi intcgralmentc com os excrementos.

3.° M. Jlaussingault , baseado na coincidência que observou entrer, existência
endémica do bocio e a desoxigenação das agoas cm certas localidades ,
eapresentou ullimamente nova lhooria etiologica do bocio , fundada neste facto:
considera este autor como causas principaes da desoxigenação da agoa a ele-
vação do sólo , a presença do gaz acido carbonico neste liquido , e seu contacto
prolongado com matérias ávidas de oxigeno , como o ferro , enxofre , e matérias
organicas. Esta tlieoria , muito incompleta , porque não explica como as agoas
desoxigenadas produzem o bocio , lie além disto inadmissível por muitas

creou

con-
l\
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sidcrações. Conformo M. Baussingaull , todos os lugares elevados , em que a
pressão alniospli.crica diminuída perraille ao ar contido na agoa de dilalar-se,
e escapar-sc de seu seio , todos aquelles , cujas agoas passão por brejos e pâ n-
tanos , aonde não só a decomposição de substancias aniinaes e vegelacs rouba
o oxigeno do ar dissolvido , como lambem a presença dos gazes , resultado desta
decomposição , obsta que a agoa dissolva maior quantidade de ar , devem sei-
os mais perseguidos pelo boeio. lie o que não contirmão os factos. Quando
tratamos das agoas de neve , observamos , que cm os lugares elevados proxirnos
ás neveiras, onde , além de outras causas , a propria frieza da agoa obsta á dis-
solução doar , lie o bocio menos endemico do que nas fraldasdessasmonlanhas,
cujas agoas já são mais arejadas c quentes. Si em alguns lugares elevad íssimos
das Cordilheiras Americanas, cujas agoas são tão desoxigenadas , que não podem
entreter a vida dos peixes, reina o bocio com muita intensidade, abi mesmo
não póde a enfermidade ser allribuida a essa causa , não só porque em outros
muitos pontos das mesmas Cordilheiras, tão elevados como estes , não lie ob-
servada a ènfermidade;como lambem em algunsdos lugares, em que se a observa,
como cm Bogota , ha apenas meio século , (pie começou a apparecer: ora sendo
a desoxigenação irrevogável nestes sitios cm virtude do principio de pliysica , a
que já aludimos, porque rasão em alguns não apparecem , c em outros lugares
só, ha pouco , começarão a apparecer os seus efieitos ? Só esta reflexão basta
para provar que a desoxigenação da agoa não lie causa do bocio , e excusa-nos
de produzir outras considerações.

Por esta rapida analyse das qualidades das agoas, a que os autores tem at-
tribuido o bocio endemico , lie facil concluir-se , que por ellas não podem as
agoas ser apresentadas como causas desta enfermidade.

B. Os alimentos grosseiros são por muitos considerados como productores
do bocio , que se observa em certas localidades. Esta opinião he tão pouco
cxacta , como as que acabamos de expòr. He verdade, que se observa o bocio
em muitos lugares, cujos habitantes tem huma alimentação grosseira ; mas para
que se possa com justiça altribuir o seu estado ao sustento de que usão , seria
mister que esta enfermidade existisse em lodos os lugares , em que se usa de
alimentações grosseiras; ou que não existisse onde os alimentos fossem mais
delicados , o que nem sempre lie exaclo. Segundo Podéré, na Maurienne supe-
rior e na parte alta do vallc d’Aoste , lugares , em que se não observão papeiras ,
os habitantes cosem duas vezes por anno o seu pão., e para o augmentai' ac-
crescenlão-llie pós de cascas de nóz , e de chynorrodon ou roseira brava , com
tal pào quebrado a machado, batatas, c legumes seccos, passão todo o inverno,
que lie de nove mez.es. üs habitantes das costas da Norvvcga , os Laponios,
Saniojedas, o Esquimaus , segundo Coxe , o pão , que tem , preparão-no coin
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Has montanhasa casca do pinhoiro ; na maior parto das habitações cscossozas

o sustento habitual , e quazi ú nico , he o queijo. São estas alimentações sern
duvida muito grosseiras , todavia não consta , que entre estes povos se tenha
encontrado o bocio: pelo contrario em paizes mais felizmente situados , em
climas doces , c em terrenos ferieis , onde huma alimentação abundante e sadia
he a todos facilmente acccssivel , vô-sc reinar a enfermidade corn a maior in-
tensidade; sirvão de exemplo alguns silios do interior do nosso paiz , e outros
lugares da America , que a enfermidade , que nos occupa , infesta , e vèr- se-ha
que nesses lugares não pódem os alimentos ser accusados do produzir o bocio.
Todos tein noticias da frugalidade dos habitantes do interior de nosso paiz,

elogiada por huns, e censurada por outros viajantes ; lodos lambem sabem
que a baze da alimentação he com mui ligeiras dilfcrcnças a mesma por todo
o interior; ora si a alimentação podesse causar o bocio , ou seria esta enfermi-
dade endemica em todos os pontos do interior, ou em nenhum. Accresce mais
contra esta opinião , que , segundo os phvsiologistas, os effeitos dos alimentos
sãosempre geraes , c que si neste caso fossem especiaes , rasão nenhuma haveria ,
para que as outras glândulas fossem preservadas. Portanto podemos concluir ,
que os alimentos não são a causa do bocio , e que só em alguns casos pódem
ser considerados como coadjuvantes , enfraquecendo a economia por sua es-
cassez ou má natureza , e tornando-a mais acccssivel aos agentes que inces-
santemente sobre cila obrão.

C. Invadindo o bocio , como acabamos de vèr , tanto os que usão de bons
alimentos , como os que usão de grosseiros , tanto os que bebem boas, como
os que bebem más agoas , atacando igualmente os indivíduos sãos , que v ão
habitar os lugares em que he endemico , parece que não são estas circumstan-
cias particulares que o produzem , porém huma causa geral diflundida nessas
localidades. Qual he porém essa causa geral ? Segundo M. Fodéré , essa causa
he encontrada na humidade reunida ao calor , resultado da estagnação do ar
em certos silios , dispostos nas gargantas das montanhas, e entre mattas.
« Percorrendo os lugares, ein que esta enfermidade he endemica, diz M. Fodéré,
não he encontrada nem nas eminências , nem nas planifies descampadas; mas
desde que se chega a algum berço estreito e profundo , escavado por alguma
torrente , cujas agoas, infiltrando-se por todos os lados , tem tornado o terreno
pantanoso ; desde que se entra em os valles estreitos e profundamente
dos , onde o calor se acha concentrado, e o sólo favoravel á vegetação he guar-
necido de arvores frucliferas ou coberto de panlanos , dcscobrem-se logo figuras
humanas papudas, palidas , c mais ou menos estú pidas. Nas viagens , que tenho
emprehendido a este respeito, observei sempre a mesma cousa : na Mauricnnr .
Chablais , Faucigni , Ducado d'Aoste , Valais , alta Provcnça , não vi papudos

escava-
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senão nos lugares , cm que à dimensão eslreita do local se accrcsccnlavão arvores
frucliferas cm abundância : à medida que me elevava nas montanhas , ou que

abaixava as grandes planicics, lornavào-se as papeiras menos communs ;

assim , por exemplo , cm Maurienne desde Aiguebelle alé Modahne lia muitos
papudos , e alé ahi são muito cultivadas as arvores frucliferas. Dcsde Modanno
até o Monlcenis não sendo o sólo proprio para a cultura, vê-se apenas liurna
extensão de terreno arido , c pinheiros sobre as eminências. Em toda esta
extensão de terreno não se encontrão papudos, além de hum ou outro individuo
vindo dos lugares baixos,

sphera desses volles estreitos, em que o bocio e o cretiuismo são endemicos ,
resulta , que ella tem habitualmenle em dissolução maior quantidade dé agoa ,
do que a aLmospbera dos outros paizes A esta humidade atmospliorica
accresce na primavera , no estio , e no verão , hum grande calor , occasionado
pela reverberação dos rochedos , que dividem esses volles baixos , do que resulta
hum calor húmido muito semelhante ao tios banhos de vapòr. » Neste estado
permanente de calòr e humidade , cré M. Fodéró , que residem as causas pró-
ximas e remotas do bocio endémico ; porque , segundo elle , hum tal estado
atmospherico enfraquece a economia em geral e predispõe aos engorgitainentos
frios; e a respiração constante dc tal ar não sò diminue a tonicidade dos con-
duclos muciferos , como também no lim de algum tempo deve causar sua com-
pleta obliteração. M. de Saussure, apoiado em os mesmos factos, conclue da
seguinte forma: « Parece, que quando o ar , encerrado nos valles profundos , hc
fortemenle esquentado pelos raios''solares, contraire humaespecie de corrupção,
cuja natureza nos não he hem conhecida, liste ar cálido c corrupto obra especial-
mente sobre as libras tenras das crianças, e produz hum relaxamento considerá-
vel , de que résultâ t ) essesengorgitam - jutos , e essa atonia geral , caracter physico
desta enfermidade. » Sobejão objecções contra estas duas theorias, e contra os

me

l)o exame melbodico a que procedi da atmo •

factos , em que se apoião. Deparamos na excellente these do Sr. Dr. Freire
Allemão com hum extraclo do Barão de Humboldt , em que sc mostra eviden-
temente afraquesa dessas duas theorias, c das que já procuramos refutar: para
dar-lhes pois o coup de grace extrahiremos alguns trechos. « As regiões frias das
altas Cordilheiras de Nova Granada c de Quilo , diz o grantle viajante , oflerecem
hum phenomeno pathologico digno da altenção dos que estudão as causas c a
propagação de certas moléstias, consideradas endémicas. Tem-se observado na
Europa , que as papeiras sao mais communs nos valles húmidos , estreitos c
muito quentes no estio , cujo ar be conslanlemonle cstagnnnte. Em todos os
lugares , em que reinão as papeiras e o cretiuismo , nos Alpes da Suissa c da
Saboia , crè-se geralmente poder preservar os indivíduos deste engorgitamento
motbiíico do systema glandular passando-os ainda crianças para as altas regiões
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»las montanhas, onde rcinão baixas temperaturas, c tem os ventos facil
Nas plagas baixas e quentes da Nova Granada, no vallc do rio Magdalena entre
os *21;*2 c 9o de latitude boreal , enconlrão-sc papeiras disformes quasi desde
as cabeceiras do rio até a confluência do Cauca em Timana , Neiva , Honda ,
Morales, e Mompox. O leito do rio se eleva progressivamente de .‘50 a 300 toesas
acima do nível do mar : lie a região, que os habitantes chamão turra calicnte ,
cuja temperatura media he de *2'j a 31° cent. Até Honda o Magdalena atravessa
huma vasta planície coberta de espessas florestas: he hum sulco , c n ã o hum
valle. O ar destas plagas he excessivamente húmido e estagnante; desde o canal
de Mahates até Honda , c sobretudo ao Sul de Mompox, não senti soprar o vento,
excepto quando havião tempestades nocturnas. Acima de Honda o Magdalena
percorre hum plaino entre as duas altas cordilheiras de Bogota e Quindiu : este
plaino, de sele a oito legoas de largura, he excessivamente quente, arido e des-
provido de vegetação, sua atmosphera he agitada sobretudo em Noiva por ventos
impetuosos. Apezar destas grandes diiTerenças as papeiras são ainda mais fre-
quentes no curso superior do rio , onde rcinão os ventos e a scccura , do que no
ar húmido e estagnante , a epie estão expostos os habitantes do baixo Magdalena
( no curso inferior do rio) ao norte da pequena cidade de Honda. Abaixo de
Tocoloa , nas fozes do rio Gauca , ao longo das margens do Magdalena entre o
9 e 11° de latitude não ha mais papos , c o que he ainda mais extraordinário ,
esta medonha enfermidade he desconhecida cm todo o valle do rio Gauca , cuja
dirccção he paralella ao Magdalena entre o 2 e 6o de latitude. Percorri as
margens do Gauca desde Carthago até Popayan : o centro do valle encantoado
pelas montanhas do Quindiu e Choco, tem cerca de 500 toesas de altura abso-
luta ; já fiz vèr em outro lugar , que por causa da reverberação do sólo a tem-
peratura media em Carthago he de 23° , por conseguinte superior de très grãos
à temperatura media da cidade de Mariquita , que lie situada em hum clima
temperado e delicioso a leste de Honda na encosta de altas montanhasgraníticas.
Ora cm Mariquita , apezar da bellcsa do clima , o bocio he mais endémico, do
que em Honda nas margens do Magdalena. O Sr. Caídas diz em sua memoria
sobre a influencia dos climas , que dcixando-sc o Magdalena , e remontando-sc
hum dc seus affluentcs ( o Cauca ) , não se encontrão mais papeiras , nem cm Cateres ,
nem cm toda a província dc Antioquia , paiz pouco elevado , dc hum clima abrazador
e húmido, coberto dc maltas , mui semelhante á planície que percorre o Magdalena ,
cm que abundão as papeiras. Tacs diiTerenças também se observão nos Alpes da
Suissa, da Saboia c do Tyrol

« Depois de examinarem-se as agoas , que bebem os papudos nas regiões ,
em quo sabem do granito , do micashisto , do lios , e do calcarco alpino ;
depois dc sc haver rcfloctido sobre a temperatura das agoas , que são alg

accesso.
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veKOS agoas de neve , ou ïras vezos (como no Magdalena) agoas, cuja tempe-
ratura media lie de 25 a 26° cent. ; certo < jue se não será inclinado a allribuir
ás propriedades chimicas , c â temperatura das agoas, os cngorgitamcntos do
systema glanduloso, o bocio c o cretinismo. .l á vimos , que a posição do
valle de Mariquita , cujos habitantes têm papciras tão descommunaes , não
se assemelha em nada com os volles húmidos c quentes do Magdalena , e da
Suissa : goza-se nelle de alguma fresquidào, as agoas sabem do granito longe
das montanhas cobertas de neve , e sã o mui puras; os ventos soprào livre-
mente em torno da cidade, Subindo-se na distancia de 1res legoas de
Honda ao Sudoeste para o plaino de Guaduas, os bocios desapparcccm a
COO loesas dallura , por conseguinte , sobre hum ponto mais elevado que Ma-
riquita, mas cuja temperatura media he ainda de19° cent. , continua-se a subir
por Cune (629 loesas) , por Mave (707 toesas) , e alto de Gascas (908 loesas) ,
sem se encontrar papeiras. Neste caminho montanhoso , coberto por chin-
chonas , observa-se por muitas vezes o thermomelro centrigado ao meio dia
a 1U , c á noite a 8o ; frio mui sensível para essas plagas tropicaes. Poder-
se-hia altribuir a falta de papeiras á diminuição de temperatura , mas logo
vem o desengano , quando chegando-se acima da região dos carvalhos , no
grande plaino de Bogota , vem-se rcapparecer as papeiras. Ora a temperatura
mediana deste plaino , situado enIre o h° c 3’ , e k° e 5' de latitude boreal ,
lie quando muito de 15°: o thermometro centígrado de dia constantemente
marca de 15 a 20° , e a noite de 10 a 12 , e algumas vezes abaixa a 2 1/2.
Este plaino alpino lie huma planicie sem arvores , de sele legoas de cumpri-
mento , c 5 de largura ; o vento ahi sopra algumas vezes com violência , e
nenhum paiz do mundo pode menos se parecer com o \ alais, e as gargantas
da Sahoia

« Resumamos os factos , que acabamos de expôr succinctamente : ha papei
ras no curso inferior do Magdalena (de Honda ató a confluência do Gauca) ;

ao mesmo tempo no curso superior do mesmo rio (entre Honda e Nciva) e
no plaino de Bogota , 6,000 pés acima do leito do rio. A primeira destas 1res
regiões lie huma espessa malta , a segunda c a terceira oflerecem hum solo
privado de vegetação; a primeira c a terceira são excessivamente húmidas ,
a segunda he cxcessivamenle sccca ; os ventos soprão impetuosamente na
segunda e terceira , o ar lie eslagnante na primeira. A estas dilferenças notá-
veis accrcscoritaremos as que provem da temperatura : o thermometro sustenta-
se lodo o anno na primeira e segunda entre 22 e 33° cent. , na terceira entre
h e 17.° A temperatura das agoas de Santa Fé c de Mompox, as quacs são
bebidas por papeiri.s , dillércm de 9 a 10. Os bocios são mais deformes em
Mariquita , aonde as fontes , que correm sobre granito , são mais puras, se-
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gundo minhas experiências , (lo quo as de Honda c Bogota , c aondc " ' 111

he menos ardente do que nas bordas do Magdalena. »

« Podcr-se-hia talvez crer , que a atonia do syslcma glanduloso , depend -
de hum resfriamento subito da

dia :
menos da temperatura absoluta, do que
almosphera , resultado da diflerença de temperatura entre a noite e o

porém no valle do Magdalena , onde reina a conslancia das baixas regiões

tropicacs , a extensão da escala , que percorre o thermometro em hum anno ,

lie apenas de pequeno numero de grãos. »

A’ vista pois de huma contestação tão formal da llieoria de M. Fodcré c
das outras, que explieão a natureza das causas endémicas do bocio , não pode-
mos , nem devemos nada mais accrescentar.

O que faz o desespero do observador na etiologia do bocio , segundo M.
Bouillaud , he que esta enfermidade se produz debaixo de influencias locaes
inteiramente oppostas: be esta huma observação , cuja cxactidão sobresahe do
que deixamos dito. Talvez , que investigações, dirigidas neste sentido , pro-
duzão resultados mais concludentes , demonstrando differenças reaes entre
localidades, que se julgão perfeitamente semelhantes ; todavia o que no estado
actual podemos dizer , be que esta parte da palhologia da hypcrlrophia do
corpo thyroideo, estando muito atrasada , necessita ser refeita , não como ate
o presente , baseada em huma ou outra coincidência local ou em observações
parcialmenle coibidas, porém sim em huma serie de observações apanhadas
em lodos os paizes , em que a enfermidade for endemica.

S ft.-
Dos Symptomas , Marcha e Terminação.

Hum tumor mais ou menos duro, globulosoou symelricamente arredondado
em forma de meia lua, situado na parle anterior do pescoço , constitue o
caracler mais saliente e constante da enfermidade , que nos occupa. Indo-
lente , elástico, sem calor , nem mudança de côr na pelle , a qual adhere
mui frouxamente , apresenta esse tumor bum volume variavel : algumas
da grossura de hum a quatro punhos , occupa toda a parte anterior do
coço , e se estende de bum angulo da maxilla a outro ; outras vezes dcsla-
cando-sc do laryngé por sua
mais ou menos longo, c neste ultimo caso

vezes
pes-

forma espheroide , fica suspenso por hum collo
se têm visto pender sobre o peito ,

abdomen , c mesmo entre as pernas: este tumor lém mui pouca mobilidade
em sua parte mediana ; os seus lobos laleraes pelo contrario são muito
inoveis , sua massa segue c partilha os moumenlos geraes do laryngé , que
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sc aclião ligados â deglutição , c á producção dos differentes sons da escala
harmonica. O desenvolvimento deste tumor, nem sempre lie geral ; observa -se

hum , ora cm outro lobo ; outras vezes em sua porção mediana ,ora cm
onde, segundo o barão Percy, he de mui dilficil cura; ás mais das \ ezes invade
desigualmente os dois lobos , de sorte que pôde este tumor ser uni ,|» i , e
trilobado.

A marcha desta enfermidade lie quazi sempre mui lenta; commuminentc
os doentes ignorão a época cio sua invasão , c só se percebem de sua exis-
tência , quando o tumor já tem adquirido hum tamanho sudicicnte para
produzir algum incommodo , ou deformidade scnsivel á vista. Km todas as
épocas da vida póde-se ser atacado por esta enfermidade, porém lie comniurn -
mente na segunda infancia , dos sele aos dez annos, e na idarde adulta , que
se a tem observado com mais frequência. M. Fodéré refere o facto de huma
criança de 55 dias aiïeclada de bocio; nas mulheres costuma apparecer depois
do cazamento , durante a prenhez, ou por occasiào do parto. Desenvolvido
o tumor , continua o seu crescimento de huma maneira muito irregular ;

Inezes e annos muitas vezes sc passão antes que chegue a seu máximo dc
desenvolvimento. Algumas vezes parece ficar estacionário por espaço de
tempo mais ou menos longo, depois continua a progredir sem que se possão
bem avaliar as influencias do novo crescimento. Com esta marcha lenta e
repetidas vezes interrompida chega o tumor a seu maior desenvolvimento.

Quando este crescimento pathologico têm chegado a certo ponto , a com-
pressão , que exerce sobre os orgãos vizinhos , o laryngé , o œ sophago , as
carotidas, as jugulares, e as glândulas salivares , não pôde deixar de emba-
raçar o exercicio das funeções d’esses orgãos ; assim acontece: a voz torna-se
mais grave e aspera, c adquire hum timbre particular , que alguns comporão
ao grasnar dos corvos , a respiração e a circulação se exercem com diflicul-
dade , a suflocação parece muitas vezes imminente ; a secreção das glandulas
salivares comprimidas se activa , a deglutição torna-sc laboriosa ; congestões
cerebraes, vertigens, c sullocações podem mesmo sobrevir ; para que estes
accidentes sc manifestem, nem sempre lie necessário , que o tumor adquira
hum volume mui considerável , ha huma especie de bocio , que , cm vez de
crescer para o exterior , carrega para a columna vertebral, e constitue , o quo
os Francezes chamão goitre en dedans, c nós chamaremos bocio interno. Ob-
serva-se esta forma do bocio naquclles individuos , que soíTrendo alguns dos
graves accidentes mencionados, todavia não estão elles
volume do tumor. Km alguns casos muitos raros chega o bocio a seu máximo
de desenvolvimento no fim do cincoenta ou sessenta dias, espaço este mui
limitado , quando 'sc considera , que a mór parle das vezes leva vinte, c mais

relação com ocm
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vimento, c apenas apresenta o tumor algumas alternativas de augmenta
diminuição , que coincidem , segundo alguns observadores, com a maior ou
menor humidade atmospherics.

A duração desta enfermidade he qiiazi illimitada ; chegando ao estado esta-
cionário constitue huma moléstia mais desagradável , do que realmcntc incom-
moda ; nos lugares em que he endcmica , muitas vezes não he mesmo consi-
derada como deformidade , todavia póde chegar a tal desenvolvimento , que,
como acabamos de ver , comprometia a vida. Assuas terminações mais frequen-
tes são a resolução, suppuráção , aenduração e a passagem ao estado scirrhoso
e carcinomatosò. A resolução de todas as terminações a mais desejável , he
algumas vezes operada pelas únicas forças da natureza , sem adjulorio de ne-
nhuma substancia medicamentosa : examinando-se os casos , em que esta ter-
minação tem tido lugar , vô-sc que cila tem sido coadjuvada pela mudança do
ar, meio , diz M. Bouillaud , cuja acção inexplicável he entretanto tão e.fiicaz
lem tantas outras moléstias ; outras vezes enfermidades incidentes , ou as revo-
uções produzidas na economia pelos progressos da idade tem produzido este

feliz resultado. A suppuráção se desenvolve algumas vezes nas papeirais de huma
maneira mais ou menos aguda , e produz a sua fuzão purulenta total ou parcial ,
deixando apoz de si huma abertura fistulosa , di ílicil de sc curar. A terminação
por enduração não lie realmente huma terminação, he antes a persistência da
mesma moléstia. Eraíim as parles allectadas podem soiïrer huma verdadeira
degeneração cancerosa , cujas sinistras consequências lie facil prever.

ou

S- 5-°
Do Diagnostico c Prognostico.

A exposição que acabamos dc fazer , dos symptomas e marcha da hyperlro-
phiatliyroidiana , basta para á primeira vista poder-se fazer o seu diagnostico ;
todavia não sendo raro confundir-se esse tumor com alguns outros de natureza
mui differente , que tem a mesma séde , ou antes a mesma situação, imporia
muito poder difTerençal-os. Podem seconfundir com a liypertropliia tytoideaná
o bronchoccle propriamente dito , os tumores enkistados , situados na parte
anterior do pescoço , a obesidade prolunda do tecido cellular dessa parte , o
aneurisma carotidiano , o engorgitaraento escrofuloso dosganglios lymphalicos
do pescoço v abscessos frios , &c.

Alguns autores lem entendido ser supposta a existência do bronchoccle pro-
priamente dito ; alguns factos porém referidos c observados no Egypte e na

0
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Europa pelo barão Larrey , tem revogado esta ultima opinião ; boje pois se

bronchocèle lie hum facto pnthologico , que sc póde apresentar.crô , que o

A molleza c elasticidade do tumor, sua renitência ao menor exfnrço em que
sc retenha a respiração , o seu desapparccimento quando comprimido , são

signaes bastantes para diiïerençal-o do bocio propriamente dito.
Diflerenção-se mui facilmente os tumores enkislados da parte anterior do pes-

coço , ou sejão dependentes do corpo thyroidco , ou não , pela flucluação :

quando porém os kistos são inultilocularcs , o diagnostico lorna-se mais diíli-
cultoso , porque a tluctuação lie neste caso muito obscura.

Tcndo-se em vista os symptomas do verdadeiro bocio , facilmente se o dis-
tinguirá da cntumesccncia cellular , fugaz e crepitante , do emphysema do pes-
coço , assim como do cntumescimenlo molle , uniforme e extenso , da obesi-
dade local , e profunda dessa região.

A carolida primitiva imprime algumas vezes ao bocio movimentos , que se
poderião confundir com as pulsações de bum tumor aneurismal : estas pulsa-
ções produzem bum movimento de totalidade do tumor , e não são percebidas
em todas as direcções ; abaixando-se a cabeça do doente para diante, e para
o lado do tumor , póde-se fazer cessar a impulsão dada a este pela artéria. No
papo aneurismal , segundo Sacchi , as pulsações não se parecem com as dos
tumores aneurismaes , são acompanhadas de hum zunido obscuro , c de hum
estremecimento em lodo o tumor.

O engorgitamento escrofuloso dos ganglios lvmphaticos do pescoço também
não póde ser confundido com o bocio : este nasce por hum ponto, e seu cres-
cimento tem lugar em todos os sentidos ; pelo contrario os engorgilamentos
escrofulosos nascem de muitos pontos isolados , que augmenlando de volume
sc approximão , e se reú nem. O bocio pouca influencia tem sobre a saude do
indhiduo , emquanto que osengorgilamentos escrofulosos tendem ásuppuração
e á febre ethica.

A marcha aguda da thyroidite não permitte confundil-a com a hypertrophia
do corpo thyroideo , cuja marcha he mais ou menos chronica.

O prognostico da hypertrophia do corpo thyroideo , lie cm geral de pouca
graiidade; coinmummcnle lie esta affecção antes considerada como huma de-
formidade , do que como huma verdadeira moléstia ; todavia accidentes podem
apparecer , que compromeltão rcalmente a vida. Neste numero entrão os que
provem do grande desenvolvimento do tumor , do seu crescimento para o in-
terior , e da rapidez de sua marcha , que não permitte aos orgãos circunvisinhos
habiluarem-se a nova mudança de relações , são estes certamenle os verdadei-

perigos desta moléstia. A hypertrophia do corpo thyroideo, quando tendi'
á suppuração, ao amollecimcnto c á resolução, sem contradicçào he de muito me -
ros
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e neste ultimo caso a degeneração cancerosa lie a que mais se deve recéar. A 1-
suas complicações com as escrófulas c o crelinismo lie evidente , que towiâo
seu prognostico mais grave.

S- 6.°

Caracteres anatomicos.
Quando se disseca hum corpo thyroideo hvperlrophiado encontrão-se todos

os elementos , que compoom o tecido particular , que o caractérisa em toda a
economia , augmentados de volume e mais apparentes; os lobos thyroideanos
apparecem em relevo, e separados por intervallos profundos , a desigualdade
de sua superficie denuncia os lobulos deste corpo ; a consistência do tecido
proprio do corpo thyroideo parece augmentada , e sua côr mais escura e car-
regada. O humor viscoso , e como que oleaginoso , que se obtem pela espre-
medura do tecido thyroideano, o qual no estado ordinário parece infiltrado
em razão da tenuidade das vesiculas , lie neste caso mais abundante , e acha-sc
manifestamento contido em huma multidão de vesiculas membranosas, semi-
transparentes , arredondadas , existentes no parenchyma thyroideano ; estas
vesiculas são as mesmas granulações thyroideanas mais apparentes pelo grande
crescimento de todas as parles deste corpo. Os elementos orgânicos communs ,
como os vasos sanguíneos venosos e arleriaes , os nervos e os vasos lvmphaticos
apresentão muito maior desenvolvimento do que no estado ordinário.

Nas papeiras antigas , producções accidentaes mui variadas se encontrão :
humas liquidas, e são matérias mui semelhantes á serosidade , á geléa , ao
mel e á fuligem , que algumas vezes infiltrão simplesmente a substancia desse
corpo , e outras vezes são contidas em cellulas mais ou menos multiplicadas :
outras são producções solidas, massas fibrosas , cartilaginosas , e mesmo ósseas
< Vi , diz M. Andral , hum corpo thyroideo transformado em hum kislo de pa-
redes ósseas , cheio de huma substancia mui semelhante ao mel. Estes kistos .
e o liquido gelatinoso que elles contem , são exagerações do tecido proprio do
corpo thyroideo , que no estado natural parece composto de huma infinidade
de granulações , de que se expreme hum humor viscoso. O primeiro efleito da
hypertrophia do corpo thyroideo , lie tornar mais manifestas
c o liquido que ellas contem ; transformão-se pois estas granulações em vesi -
culas membranosas , depois sua textura se modifica . e ao mesmo tempo se al-
tera o humor , que ellas contem. »

granulações .essas
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§. 7.0

Da Therapeutica.
Sendo ignoradas , como já o vimoscm lugar compétente , as verdadeirascausas

desta enfermidade , e confundindo a maior parle dos autores diversas affecções
bocio propriamente dito , apresenta a therapeutica desta enfermidade

huma reunião extravagante de medicações empíricas diversissimas entre si ,
e em verdade assim devia acontecer , porquanto empregando-se huma mesma
medicação para moléstias tão differentes, comprehcndidas debaixo da mesma
designação , se em alguns casos Curava , em muitos outros devia ser seguida
de hum completo des-successo; do que resultou a necessidade de se Lentarem
outras medicações também empíricas.- listão portanto as obras de palhologia ,

que tralão desta matéria , cheias de medicações absurdas , disparatadas e em
nada authenticas. Em vez de fazermos hum inventario de todas essas medica-

com o

ções , apresentaremos aqui apenas hum ligeiro transumpto das que hoje se
reputão proveitosos.

Impedir a apparição da enfermidade , moderar c mesmo sustar seu desen-
volvimento , recorrer ás operações cirúrgicas , e oppôr-se a seus différentes
accidentes , são as diversas indicações , que sc. tem proposto no tratamento
desta enfermidade. Tem-se designado para preenchimento destas indicações
meios hygienicos , topicos diversos applicados sobre o tumor ; o uso interno
de certos medicamentos , com que se tem pretendido obrar sobre a nutrição
e absorpção ; emfim operações cirúrgicas , com as quaes se tem esperado des-
truir o tumor c exlrahil-o parcial e totalmente ou obter a sua fu/.ão suppuratoria
e atrophia.

A. As precauções hygienicas geralmcnle reconnncndadas não podem deixar
de ser proveitosas ; são as que commummente se costumão aconselhar contra
o estado lymphalico a que succédé tantas vezes a adecaio escrofulosa , lie
effeito diflicil o indicar outra cousa alem dos meios geraes deste gcnçro , quando
se possue tão poucas luzes acerca da verdadeira causa desta enfermidade.
Fodéré r.ecommenda , não só que se transportem os individuos affectados de
bocio , parafóra dos paizes em que lie endemico ; como lambem que se fação
crcar tora desses lugares por amas sadias c sem vestígio da enfermidade , os
meninos em

com

que se suspeitar huma disposição hereditaria ; he em verdade hum
conselho judicioso , e baseado na observação dos factos, lie iguahnonte pru-
dente aconselhar as pessoas comprehcndidas nestas duas categorias , que evi-
tem todos os esforços violentos , os grilos e cantorias forçadas , e o loque do
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instrumentos de sopro : també m so devo recommendar todo o desvelo acerca
do aceio , banhos frios , fricções soccas ou tónicas , e o uso de vestuários , que
garanlão o pescoço das intempéries do ar.

b. Entre os meios lopicos, buns fornecem moléculas medicamentosas á ab«

sorpção, e outros obrão principalmente sobre a pelle exercendo huma irritação
reuilsiva. Na primeira classe collocão-sc as fricções mercuriaes ; meio activo ,
mas que a salivação, que sobrevé m com rapidez, impede empregar de huma ma-
neira constante ; as fomentações com linimentos alcanforados , ammoniacaes ,
o opiados, que se diz, serem vantajosas no bocio começante, que, como Se sabe,
sara muitas vezes sem o adjutorio de medicamento algum. Tem também gozado
de grande reputação as applicações pulverulentas, entre as quaes figura o collar
anti-goitreux de Maraud , formado de pó finíssimo de casca de carvalho 1, cinzas
e hydrochlorato de amonnea , cozidos entre duas peças de panno ; pelas quaes
se procurava obter a absorpção da parte mais liquida do tumor. Obrão estas
applicações sómente em razão de alguns princí pios medicamentosos absorvidos ,
ou garantindo o tumor do contacto do ar ? Esta ultima supposição he sem duvida
a mais plausível. Operão neste mesmo sentido os emplastros de cicuta , de
Sabão diabotanum , e o mesmo emplastro de vigo. Entretanto , as asserções dos
autores , c a observação têm mostrado , que estas medicações exteriores são
mui pouco promplas em seus eITeitos , c mesmo impotentes , quando não são
ajudadas pelas forças da natureza. Todavia , vesicatórios applicados sobre o
tumor lèm produzido optimos resultados , e têm sido tanto mais uleis , quanto
sobre a superfície do tumor neste caso as medicações obrão melhor , do que
se fossem applicadas sobre a pelle não desprovida de epyderma.

C« O uso interno de medicamentos , em que se reconlieceo ou se acreditou
reconhecer alguma ellicacia contra o bocio, he desde longo tempo reconnnen-
dado. Alem de outras muitas substancias , que se tem proposto , e que tem
cabido cm merecido discredito , a esponja maritima , spongia officinalis dc
Linnco , que se administra debaixo de formas mui diversas, tem sido preconi-
sada no tratamento do bocio , desde que Arnaud de Villeneuve imaginou dal-a
internamente contra as escrófulas. As formas , sob que se tem administrado
esta substancia, são muito variadas : buns a administrão calcinada e reduzida á
cinza , ou em pó impalpável depois de sua carbònisação , só ou reunida com es-
carlata , ou cascas de óvos igualmente queimadas e torradas; alguns diluem
este pó cm hum pouco de agoa , e assim o administrão. Tem-se também for-
mado com esta substancia clectuarios e pastilhas , unindo-a ao melca substancia»
amargas e aroinaticas. Fodéró préconisa singularmente a mistura tie parles
iguacs de esponja sctni-calcinada c mel , ou canclla pulverisada , e prescreve
esta mistura 1res vezes por dia , dando de cada vez o tamanho de huma avelã ;

7
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com este tratamento curão-sc as mais das vezes papeiras recentes com grande

proinplidão no tim do 15 a 20 dias. Fodéré , a quem estas pastilhas concorrèrão
ajunta a seus effeitos , alem dos meios hygienicos , o uso de alguns pur-

gativos dados de antemão e repelidos de oito em oito dias. Segundo Ilcrren-
schwand , o simples cosimento de esponja l»c .preferível ú esponja queimada
e semi-calcinada , porque lhe parece menos fatigante para o estomago , e expor
menos Ircquentemcnte as mulheres , que delle usao, ás flores brancas, que do
ordinário complicão com a dispepsia. A esponja queimada ou calcinada entra
ainda na composição do algumas preparações , como o remédio do Planque ,
as pastilhas de Dubois e de Roussel , Ac. Esta medicaçao , longe deser ellicaz ,
lie muitas vezes seguida de graves inconvenientes , mesmo quando se reune a

esponja tonicos diversos e amargos , taes são as atTecções spasmodicas do esto-
mago , e outros m ã os elTeitos , de que he izemplo o iodo.

Por cauza pois destes graves inconvenientes , a esponja e suas diversas
certo estado de esquecimento, quando nestes

a curar ,

preparações tinlião cabido em
últimos tempos o Dr. Coindet , de Genebra , pensando , que o principio activo
da esponja marítima era o iodo, que contém esta substancia vejeto-animal ,
chamou de novo a allenção dos práticos sobre esta medicação, e experimentou
a acção do iodo no tratamento das papeiras: suas tentativas forão coroadas
do mais brilhante successo , que elle publicou em 1820. Depois desta época
grande numero de prá ticos empregarão esta medicação sempre com feliz
resultado , e foi reconhecido o iodo como remedio egregio contra esta enfer-
midade.

A preparação que o Dr. Coindet julgou dever ser prefexnda , he o iodurcto
ioduretado de potássio , não só porque he mais facil de manejar , coino tam-
bém lie a que produz menos accidentes. Dissolvem-se trinta e seis grãos
deste sal , c dez grãos de iodo , em huma onça de agoa distillada ; começa-se
a dar de seis a dez goltas desta dissolução em meia chicara de agoa com
assucar , repelindo a dose 1res vezes no dia , augmentando ou diminuindo-a
conforme os cíTeitos.

O iodo , segundo o I)r. Coindet , tem muita analogia em sua maneira de
obrar com o mercú rio, e no modo dc ser administrado ; assim como este
metal , excita , quando se prolonga o seu uso, ou quando se dú cm dozes
lories e repetidas , hum estado , que sc têm chamado iodico , mui semelhante
ao produzido pela saturação mercurial; por isso sc requerem as mesmas pre-
cauções e cautelas , que na
medico veja os doentes , que fazem uso do iodo , lodos os Irez
dias.

administração do mercú rio, e lie preciso que o
ou emeo

Os symptomas iodicos , que procedem do abuso deste medicamento, são
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nia , magreza rapida , abatimento do forças; algumas vezes diminuição dos
peitos , augmenta de appetite , cem quazi lodos os casos, que o Dr. Coindct
vio debaixo da influencia de iodo levado a excesso , desapparccerão mui
rapidamente papciras duras, volumosas e antigas, durante a existência dos
symptomas iodicos. Quando apparecem os symptomas iodicos em grão exces-
sivo mitigão-se , e fazem-se cessar suspendendo o uso do medicamento , e
administrando leite , particularmcnle o de egoa , banhos tépidos , valeriana ,
alcali volatil c concreto , preparações de opio, e outros antispasmodicos.

Quando a papeira apresenta-se dura, dolorosa, ou inflaminada, a applicação
de bixas , de cataplasmas e fomentações cmollientcs , he necessária antes da
applicação do iodo , ou nos intervallos , ou quando se suspende o uso delle.
Segundo o Dr. Coindct , lie muito incerta a dose mediana de iodo em hum
tratamento , porque lia tal doente , sobre o qual obra immediatamente , em
quanto que sobre outros depois de muitas semanas de uso continuado não ap-
presenta efleito algum apparente.

O estado inflammatorio do tumor conlraindica o uso do iodo ; o mesmo sc
applica ao estado de prenhez , á disposição ás moléstias inflnminatorias, ao
estado de marasmo, ou de febre lenta. Também se não devem administrar
ás pessoas delicadas, nervosas e de constituição debil ; todavia , nestas mesmas
pessoas , quando lie administrado com todas as precauções recommendadas ,
quando ellas não têm outro incommodo além do bocio , sobretudo nas já
idosas , lém-se visto o uso do iodo ser seguido de admiráveis resultados.

Heidenreich aconselha o emprego do iodo tanto no interior como no exte-
rior : começa por huma applicação de sanguesugas, depois prescreve a tintura do
iodo na dose de cinco , dez c quinze goltas 1res vezes por dia ; no exterior em-
prega huma pomada composta de proto-iodureto de mercú rio e pomada de rosa.

No fim de oito dias deste tratamento , a pelle que cobre o tumor, torna-se
menos tensa e mais espessa ; o tumor antes de diminuir scamollece , o que
facilmente se reconhece pelo tacar; alguns dias mais este amollecimento fica
muito evidente, os lóbos do corpo thyroidco apresentão-se mais distinctes ,
se amollecem e se fundem gradualmente: cm muitos casos o n úcleo,
os forma , ou antes fallando com cxacção , a parte organicamente enferma
torna-se mais dura , diminue c se isola cm quanto que sc dissolvem pelo iodo
as partes circumvizinbas , vantagem preciosa para a extirpação, quando se
reputa necessária. Muitas vezes o bocio se dissolve incomplelamente, porém
quanto lie nccesario para remover qualquer incommodo ou disformidade: cm
grande numero de casos o tumor no espaço dc cinco a seis semanas , desappa
rece sem deixar vesligio algum.

que
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D. Entro os meios cirúrgicos , quo so tôin proposto contra o bocio , soria

80tn duvida hum dos mais vantajosos a compressã o , si sua npplieação fosso
fac'd ; mas como executai-a sem ailgtlttmtar a «Ulliculdade de respiração , que
lie hum dos mais graves accidentes desta moléstia ?

O sedeuho lôin sido proposto c praticado por muitos medicos , e tèm pro-
dusido numerosos successos : determina no tumor hum trabalhosuppuratorio ,
que diminue sempre consideravelmente o seu volume , e procura mesmo
algumas vezes sua
a substancia do corpo thyroideo , entretanto a proximidade dos nervoso dos

, que na hypertrophié se apprescnláo mais ou menos dilatados , a infla-
mação que póde apoderar-se do tumor , indicão , que se deve proceder com
toda circunspeção cm seu emprego.

A ligadura do bocio foi aconselhada e praticada por muitos cirurgiões ,
entre outros por Desault. I ltimamente o Dr. Mayor , approsentou novamente
a ligadura , porém com felizes modilicações: faz sobre o tumor huma incisão
em forma de ï ou em forma de V , depois isola o corpo thvroideo , seja com
os dedos , seja com o cabo de hum bistori ; então por \ ia de huma ou muitas
ligaduras cercèa a base do tumor. Segundo M. Ferrus . este methodo têm
contado alguns revezes, mas em alguns cazos têm sido coroado por felizes resul-
tados. « Sacchi , diz M. Ferrus, reflcclindo que a ligadura das artérias thy-
roidianas linha sido feita com successo por "Walter em hum bocio aneurismal ,
pensou que sc poderia empregar no caso de simples hypertrophia. MM. Coste
e F-arle , Green , Carliste a tentarão , e ella produzio optimos resultados cm suas
mãos ; porém o successo não he constante , porque S. Cooper refere, que a
ligadura das quatro artérias thyroidianas por ßrodie , em hum caso de bocio ,

completa cura. Importa muito , que a incisão peneire até

vazos

não teve resultado algum vantajoso. Kncontra-se na Medccina operatoria de M.
Velpeau o caso da ligadura da carotida , por causa de huma ferida desta arté-
ria , 1er determinado a atrophia de hum bocio considerável . »

Kesta-nos dizer agora alguma cousa a respeito da extirpação do bocio ; já
aconselhada por Celso , esta operação tem sido intentada em d itierentes épocas
com successos variaveis e pouco authenticos. Fodcrc refere que hum cirurgião
de Marselha , chamado Crinaudi , pralicára coin successo duas vezes esta ope-
ração ; e que hum barbeiro de aldòa extirpara também com successo huma
papeira enorme de sua mulher : estes e outros factos pouco authenticos dispor-
larao a attenção dos cirurgiões , e induzirão a alguns a tentar esta operação

as precauções que a arte rccointncnda; porém todos liverão o desgostocom
de vêr os doentes morrerem debaixo de seu escalpcllo em consequência de ho-
morrhagias fulminantes. O celebre Desault , que tanto lustre deo á Cirurgia
franccza , teve por duas vezes occasião de praticar a extirpação : oni hum destes



— 29 —casos , que era huma extirpação parcial , foi sua tentativa coroada de-
em o outro , surprendido pela liemorrhagio no meio da dissecção , vio-se obri
gado a abandonar sua empreza c a ligar a porção da thyroïde, que tinha sido
disseccada , por lios passados cm sua espessura ; porém o doente morreo cm
hum estado de espasmo. Percy também refere a historia desta operação prati-
cada cm hum oflicial da guarnição de Slrasburgo , que morreo de huma
hemorrhagia fulminante , durante a operação. O receio pois da hemorrhagia
afastou por algum tempo os cirurgiões da pratica desta operação. Dupuytren ,
sendo muito sollicitado por huma doente , que trazia huma papeira enorme ,
e que tinha resolvido deixar- se morrer de inanição, caso a operação não fosse
praticada , intentou-a com todas as precauções possíveis afim <lc evitar a hemor-
ragia ; porém trinta e seis horas depois de feita a operação expirou a doente
em hum estado nervoso , consequência inevitável das grandes e longas operações
cirúrgicas. Os factos , que acabamos de referir , se não proscrevem inteiramente
a extirpação , ao menos indicão que não deve ser intentada , sinão por mãos
mui babeis. Sendo muito longos e variados os processos operatorios , que nesta
operação se tem empregado , nada mais a este respeito accresccntaremos.

Quando o bocio houver resistido ás differentes medicações já indicadas , e
quando se recear os perigos da extirpação, o que cumprirá o pratico fazer ?
Apenas huma medicina inteiramente symptomatica. Quando a respiração se.
difficultar , quando congestões para os pulmões c para o cerebro forem re-
ceadas , os revulsivos cutâneos , c sobre o tubo intestinal, devem ser indicados :
as sangrias, as applicações de sanguesugas nas têmporas , e no anus podem
muitas vezes ser reclamadas. Si o bocio comprimir o oesophago a tal ponto ,

que osalimentos não possã o peneirar no estomago, a sonda tesophagiana poderá
servir por algum tempo a alimentar o doente.

Terminaremos aqui este iinpcrfeilissimo trabalho: temos intima consciência
de que o não desempenhámos com a perfeição desejável : nunca o apresenta-
ríamos , si a isto nos não obrigasse a satisfação de hum dever indeclinável , e
se não tivéssemos toda a certeza de que os nossos illustrados juizes terião
consideração os seguintes versos do poeta :

Da veniam scriplis: quorum non gloria nobi*
Causa , sed utililas , oflüciuuique fuit.

success« #;

cm

FIM.



IIYPPOCRATIS APHORISM!.

SECT. 1." APH. 8.°

1. Gum morbus in vigore fuerit , tunc vcl tenuíssimo victu uti
necesse est.

SECT. 2/ APII. 19.°

2. Acutorum morborum non omnino tutæ sunt prædictioncs, neque
mortis , neque sanitatis.

SECT. 2.* APH. hi.0

3. Circa puris generationes, dolores , et febres magis accjdunt ,
quàm ipso facto.

SECT. 1.* APH. 21.°

h. Quæ ducere oportet , quo maxime vergant , eò ducenda , per
loca convenientia.

SECT. 1/ APH. G.°

5. Ad extremos morbos extrema remedia exquisite optima.

SECT. 8.* APH. G.°

G. Quæ mcdicamcntæ non sanant , ferrum sanat. Quæ ferrum non
sanat , ignis sanat. Quæ verò ignis non sanat, insanabilia existimare
oportet.

WO DE JANEIRO, 1841. — TïrOGRAPll!A UNIVERSAL UE LAEUUERT , RUA 1)0 LAVRADIO, H.* M.



omiBãnitiOJ 07 «y*

•M Î mi. \;

lj

k .£ .T:
Esta These está conforme os Estatutos. Rio de . Janeiro, *2(J de

oh 'Sonoiiß'il % n«( ßO'IUOutubro de 18/il.
xii,;

DR. FERREIRA.

.

l'I ' l t £Í>fl93fj[> Ó0 .{fiß^OY Òílú / V.íí l Óir : JJOJIO *; ! OTVOS.'!' CGIJO .j\
.ciinoirmaoo cool

. . . . . .
. .. .

.ßifiiic[o olhúfj] xo sil 191 ficoóiljb eodioin eomailzo I>À .Ü

°.u .IIfJA *.8 .T038

manol 36U9 .Ißflßg rmmol t}ncnus noa oiboni .0
isinUftixd ßtlidferjceni clßnßa non ainÿ óiov aeuÇ) .JBASí 8ioÿ ^ienu

.loJ-ioqc

(«I i in , 83KU3/.1 a •iirjl.l VI 1 il K.n íHNi r i. - í ,uni ï u M oix


	DSC_0995
	DSC_0996
	DSC_0997
	DSC_0998
	DSC_0999
	DSC_10001
	DSC_10002
	DSC_10003
	DSC_10004
	DSC_10005
	DSC_10006
	DSC_10007
	DSC_10008
	DSC_10009
	DSC_10010
	DSC_10011
	DSC_10012
	DSC_10013
	DSC_10014
	DSC_10015
	DSC_10016
	DSC_10017
	DSC_10018
	DSC_10019
	DSC_10020
	DSC_10021
	DSC_10022
	DSC_10023
	DSC_10024
	DSC_10025
	DSC_10026

